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Ajuste será nos 
moldes daqueles 

impostos pelo 
Fundo Monetário 
Internacional aos 
países devedores 

o 

Pele: jogo em Taguatinga 
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O governo lançará, na próxima 
semana, um programa de emer-
gência para socorrer Estados em 
dificuldades. O "Programa de 
Empréstimos para o Saneamento 
Financeiro e Ajuste Fiscal dos Es-
tados" contará com um fundo 
com recursos de R$ 2 bilhões (da 
Caixa Econômica Federal, Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Fundo de Amparo 
ao Trabalhador). Mas os Estados 
que quiserem empréstimos do Te-
souro Nacional para pagar suas 
contas deverão ser obrigados a 
cortar até 30% de 
suas despesas com 
pessoal nos próxi-
mos três anos. 

Para ter acesso 
aos recursos, os go-
vernadores precisa-
rão cortar drastica-
mente suas despe-
sas e assumir metas 
de aumento de ar-
recadação. Apesar 
das exigências, Es-
tados como Ron-
dônia, Sergipe e 
Mato Grosso já se candidataram 
aos financiamentos. 

O Programa prevê um forte 
ajuste, nos moldes daqueles im-
postos pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) aos países que 
buscam empréstimos. "Sabemos 
que Alagoas, por exemplo, tem 
três folhas de pagamento em atra-
so. Se liberarmos recursos para 
pagar os atrasados, de nada 
adiantará, em poucos meses a si-
tuação estará igual à de hoje", 
afirmou um técnico do Ministério 
da Fazenda. 

De acordo com as regras do 
Programa, que será criado por 
meio de uma resolução do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
os empréstimos serão concedidos 
em cotas com valor equivalente 
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aos repasses do Fundo de Partici-
pação dos Estados (FPE). Quan-
to maior o número de cotas re-
queridas por um Estado, mais du-
ro será o programa de ajuste. Fi-
carão proibidas medidas como a 
concessão de aumentos salariais 
para o funcionalismo público, no-
vas contratações ou promoções 
por intermédio de planos de car-
gos e salários. Além dos gastos de 
pessoal, as despesas com custeio 
também deverão cair. Haverá me-
tas para os Estados aumentarem 
sua arrecadação. Uma das hipóte- 

ses é um crescimen- 
to de 2% ao mês. 

Em nível técnico, 
o Tesouro Nacio- 
nal está propondo 
que os empréstimos 
sejam concedidos 
num prazo máximo 
de 18 meses, sem 
prazo de carência 
para o início do pa- 
gamento. A decisão 
final caberá ao mi- 
nistro da Fazenda, 
Pedro Malan, e ao 

presidente Fernando Henrique 
Cardoso. No entanto, os técnicos 
já avaliam que precisarão ceder, 
alongando o prazo e admitindo 
um período de carência. Do con-
trário, os Estados não terão con-
dições de honrar os pagamentos. 
Está definido, porém, que o prazo 
deverá ser inferior a 36 meses, pa-
ra que o empréstimo seja pago 
ainda no governo Fernando Hen-
rique. 

As exigências de garantias dos 
empréstimos também serão rígi-
das. O Tesouro poderá bloquear 
até a arrecadação dos impostos 
estaduais como pagamento. A 
correção dos empréstimos deverá 
ser pela variação da Taxa Refe-
rencial (TR) mais 0,5% ao mês. 
Lu Aiko/AE 

OPÇÃO I 

DÍVIDAS DOS ES1ANS 

Governo cria fundo 
de empréstimos 

Programa exigirá cortes de até 30% das despesas 
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PEIE AMENIZA 
E diz que críticas a polític 

O ministro extraordinário dos 
Esportes, Edson Arantes do Nas-
cimento, o Pele, reafirmou ontem 
que no Congresso, como em qual-
quer segmento da sociedade, exis-
te corrupção, mas ressalvou que o 
governo e as atuais i;2,:ranças po-
líticas estão empenhados em mu-
dar esse quadro. "Há ladrões em 
todos os lugares, no Brasil como 
em todas as partes do mundo, 
mas felizmente isso está mudan-
do", disse, esclarecendo que suas 
criticas à classe política, feitas na 
terça-feira, referiam-se ao passado 
recente. 

Ao partici-
par de um 
everitb esporti-
vo ontem na 
cidade-satélite 
de Taguatinga 
(DF) 'elé ten-
tou atenuar 
suas declara-
ções, feitas no 
dia anterior, de 
que "o Con-
gresso está 
cheio de la-
drões" e "polí-
tico no Brasil é 
sinônimo de corrupção". O minis-
tro disse que as declarações foram 
feitas dentro do contexto de uma 
conversa com os líderes do movi-
mento negro, por ocasião das co-
memorações dos 300 anos da 
morte do líder negro Zumbi. Ele 
disse que, para moralizar a políti-
ca e ampliar as conquistas dos ne-
gros, era preciso votar em candi-
datos melhores e comprometidos 
com a justiça social. 

As declarações de Pelé provo-
caram reações no Congresso. On-
tem pela manhã, ele teve de dar 
explicações ao presidente da Câ-
mara, Luís Eduardo Magalhães 
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os referiam-se ao passado 

(PFL-BA). "Expliquei a ele o con-
texto das minhas afirmações", 
contou o ministro, garantindo 
que Magalhães se deu por satisfei-
to. Disposto a dar os mesmos es-
clarecimentos ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, Pelé in-
sistiu que suas críticas referiam-se 
ao passado recente do País, lem-
brando o impeachment do ex-pre-
sidente Fernando Collor e a CPI 
do Orçamento. 

Os esclarecimentos ao presi- 
dente, porém, não foram necessá- 
rios. O porta-voz da Presidência, 
embaixador Sérgio Amaral, 

adiantou-se 
ontem para in-
formar que 
Fernando 
Henrique con-
sidera o episó-
dio superado. 

Segundo Pe-
lé, o governo e 
as atuais lide-
ranças políti-
cas têm feito 
grande esforço 
em defesa da 
moralidade, 
mas a corrup- 

ção ainda existe e "não podemos 
tapar o sol com a peneira". 

Pele lembrou não ser esta a pri-
meira vez que declarações suas 
provocam polêmica. "Quando fiz 
o milésimo gol (em 1969), ofereci 
às crianças e alertei as autoridades 
sobre o problema da infância bra-
sileira e, por isso, me acusaram de 
demagogo." Outra celeuma ocor-
reu nos anos 70, quando alertou 
que "se nós quisermos mudar o 
Brasil temos de escolher bem nos-
sos candidatos" e, segundo ele, a 
frase foi traduzida para "o brasi-
leiro não sabe votar". 
Vannildo Mendes/AE 


